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LOBBT 
Os gastos da FAB, 

explica o ministro, são JORNAL DA TARDE 
pela democracia. 

0 ministro da Aeronáutica, bri­
gadeiro Moreira Lima, considera 
que qualquer custo, qualquer gas­
to extra de recursos em prol da 
democracia é válido, mesmo que os 
recursos venham do governo fede­
ral. Esse raciocínio foi desenvolvi­
do pelo ministro ao justificar as 
viagens que o Ministério da Aero­
n á u t i c a vem promovendo pelo 
País, para os constituintes. 

O que está sendo feito, na visão 
do ministro, não é lobby em cima 
dos parlamentares, mas uma de­
monstração de vivência da demo­
cracia plena, pois a FAB quer mos­
trar aos integrantes do Congresso 
Nacional como funciona a organi­
zação militar, suas necessidades e 
suas realizações. "Vamos abrir a 
FAB para o Congresso Nacional. E 
pretendemos levar os parlamenta­
res a todas as nossas unidades 
mais importantes. Logo estaremos 
viajando com os constituintes para 
o Maranhão, onde verão o centro 
espacial em construção. Pretende­
mos também levá-los até São José 
dos Campos, para que visitem o 
Centro Técnico Aeroespacial e a 
E m b r a e r , e a s s i m s u c e s s i v a ­
mente." 

O brigadeiro fez questão de di­
zer que "democracia é isso", e lem­
brou que, quando morava nos Esta­
dos Unidos, cansava-se de ver par­
lamentares em visita às bases aé­

reas, questionando, controlando e 
fiscalizando todas as realizações 
da Força Aérea norte-america-
na. 

O ministro mostrou-se revolta­
do com as críticas recebidas devi­
do aos gastos feitos com viagens de 
parlamentares e reclamou: "Se a 
gente fecha a Força e não mostra 
nada para ninguém, criticam os mi­
litares. Agora, se a gente abre e 
mostra como funcionamos, nos cri­
ticam também. Mas não será isso 
que vai nos inibir, continuaremos a 
convidar os parlamentares, pois te­
mos muita coisa para mos­
trar". 

Segundo o ministro, nada tem 
sido falado sobre o problema cru­
cial vivido atualmente pelos mili­
tares — a anistia geral prevista pe­
la Comissão de Sistematização da 
Consti tuinte. Comentou apenas 
que os parlamentares ficam sensi­
bilizados com as necessidades da 
Força Aérea e prometem lutar pe­
la concessão de maiores recursos 
no Congresso Nacional. 

"Mas isso não é lobby", defen-
deu-se o ministro. "Trata-se de vi­
ver em democracia e para tal qual­
quer gasto é válido, pois trata-se de 
um custo-benefício." 

O ministério, segundo um as­
sessor, mostra-se ainda relutante 
em levar os deputados comunistas 
às base aéreas, tendo-lhes mostra­

do apenas o Cindacta, assim mes 
mo na parte de controle do tráfego 
aéreo (aviação civil) e não da avia­
ção militar, vedada aos civis. 

Segundo esse assessor, "a gas 
tar por gastar é preferível que seja 
com const i tuintes ident i f icados 
com o pensamento do ministério, 
pois os comunistas acham tudo 
muito bonito, mas finalmente aca 
bam votando contra as propostas 
dos militares". 

Nesse contexto, no entanto , 
mostram-se os militares da FAB sa 
tisfeitos, pois, conforme revela 
ram, acabaram de ganhar um pode 
roso aliado no lobby que fazem em 
prol da manutenção, no ministério, 
do Sistema Integrado de Aviação 
Civil e Militar: a China. 

O d i re to r da Administração 
Nacional do Tráfego Aéreo da Re­
pública Popular da China, órgão 
vinculado ao Conselho de Estado, 
enviou convite à FAB para que en 
vie um oficial brasileiro a Pequim 
para falar sobre a solução brasilei 
ra do problema do controle do es­
paço aé reo . A Aeronáutica vem 
dispendendo esforços enormes na 
tentativa de manter o Sistema Inte 
grado, por ela coordenado e alvo 
de críticas na Assembleia Nacio 
nal Constituinte, onde a FAB che­
gou a perder, em uma subcomis 
são, seus poderes sobre a aviação 
civil. 

Poucos oradores. E a sessão acabou bem mais cedo. 
Como no sábado, poucos 
parlamentares ocuparam ontem a 
tribuna da Assembleia Nacional 
Constituinte. E apesar de o 
final da sessão estar 
previsto para as 13h (havia 
começado às 1 Ih em ponto), 
acabou terminando às llh45, por 
falta de oradores. O 
primeiro a falar foi o 
deputado Jorge Arbage (PDS-PA), 
2° vice-presidente da 
Constituinte, que analisou os 
trabalhos feitos até agora e 
elogiou a atuação do relator 

da Comissão de Sistematização, 
deputado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), que, em parte, fez 
uma avaliação pessimista do 
papel dos políticos: "O 
político, hoje, é sinónimo de 
tudo aquilo que não convence 
o povo brasileiro". O 
deputado Ivo Mainardi (PMDB-RS) 
pediu maior espaço ao 
Ministério Público na futura 
Constituição, para que a 
Justiça possa ser mais ágil. 
A reforma agrária foi tema 
dos deputados Adroaldo Streck 

(PDT-RS) e Costa Ferreira 
(PFL-MG). Streck exigiu um 
tratamento mais sério para o 
assunto, "porque a forma em 
que está no projeto de 
Constituição é muito ambígua 
e pode transformar-se numa 
crise nacional". Ferreira, 
por sua vez, afirmou que 
a reforma agrária "é sinónimo 
de polémica e tempo perdido". 
Otimista, o petista Paulo 
Delgado (MG) previu que 
a Constituinte vai acelerar 
as transformações sociais. 

C omeçam hoje, segunda-feira, os 
testes com o placar eletrônico 
da Constituinte, mas serão os 

funcionários da Câmara que pri­
meiro experimentarão os botões e as 
chaves das bancadas, nas alternati­
vas do não, do sim e da abstenção, 
que serão expostas, respectivamente, 
com as cores vermelha, laranja e 
verde. 

O sistema de votação eletrônica, 
que custou uma fortuna ao Legisla­
tivo, jamais funcionou regularmen­
te, apresentando constantes defeitos 
técntcos, com a omissão de votos ou o 
registro defeituoso dos resultados. 

Por isso mesmo, sempre que ha­
via uma votação de questão polémi­
ca, os votos eram tomados nominal­
mente, desprezando-se o sistema ele­
trônico. 

A crise de confiabilidade ou de 
credibilidade, característica dos 
nossos dias, alcançava até a frieza 
do computador. 

Assim, as votações através desse 
sistema foram realizadas apenas 
para os projetos de consenso ou de 
menor interesse. Quando as lideran­
ças eram compelidas a promover a 
votação nominal sem o auxilio ele-
trônico, em razão de pedidos formu-
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lados por um líder partidário ou um 
grupo de no mínimo 16 deputados, o 
processo consumia cerca de uma ho­
ra, quase sempre culminando com 
reclamações que retardavam ainda 
maiso resultado. 

É verdade que a Câmara já an­
dou usando um outro computador 
para a escolha de 50% das represen­
tações parlamentares ao Exterior, 
prática que foi sendo aos poucos es­
quecida ou desprezada, talvez por­
que a máquina tivesse mais sensibi­
lidade que os colegas... 

Agora, com o novo placar, que 
custou 60 milhões de cruzados, os 
técnicos da Telefunken estarão, a 
partir de hoje, realizando os testes, 

podendo começar até mesmo com o 
período do mandato presidencial. 

Na época do regime militar, va­
riavam os interesses na utilização 
do placar eletrônico, com o presiden­
te dos trabalhos anunciando, con­
forme o oportunismo das decisões: 
"O sistema eletrônico apresenta de­
feito", ou "está funcionando bem o 
sistema eletrônico". 

Quando as galerias estavam lo­
tadas ou as rádios e televisões trans 
mitindo as votações, se projeto era 
impopular o ideal era votar logo e 
apagar rapidamente o placar. 

No sistema que foi substituído, 
surgira um tipo de fraude ou de 
abuso. Eram deputados votando por 
colegas ausentes. (Quando há regis 
tro de votações, são estas que garan­
tem o pagamento do jeton.j Na oca­
sião das votações fraudadas e fia 
gradas pela imprensa, a Câmara 
promoveu uma reforma do sistema, 
colocando ao lado dos botões ("sim, 
não e abstenção,) uma chave de tor­
ção que obrigava o votante a ocupar 
as duas mãos concomitantemente. 

Agora, o processo ficou mais so­
fisticado, pois, além de todos estes 
detalhes, acrescentou-se em conti­
nuação ao número da caderneta 
parlamentar o código pessoal. 

Quando o deputado acionar es­
ses dispositivos, seu nome vai apare­
cer no placar, mas seu voto só estará 
no visor quando projetado o resulta­
do final. 

Mas os deputados já estão recla 
mando que seus nomes nas plaque­
tas são tão pequenos que a partir da 

I sexta fila fica difícil conferir a pre-
j sença e o voto no placar. 

Existem, porém, outras dificul 
dades. Só 459 bancadas estão prepa 
radas, havendo um déficit de cem 
para os votantes que deverão utili-
zar-se de mesas suplementares toma 
das aos taquígrafos. 

E começam as brincadeiras com 
o novo computador, que, ao contrá­
rio do seu precedente, conta com me­
mória, faculdade rara entre os co 
legas. 

A reação maior, no entanto, é a 
dos parlamentares que não querem 
trocar o voto anunciado oralmente 
pelo registro computadorizado, que 
elimina a manifestação das gale­
rias ou a repercussão da transmis­
são ao vivo pelo rádio e pela televi­
são. E argumentam, especialmente, 
com as questões polémicas, quando 
o voto declarado pessoalmente dá a 
impressão de mais responsabilidade 
assumida pelo constituinte. 

É claro que a economia de tem­
po no processo de votação é expressi­
va: apenas 15 minutos em lugar de 
uma hora com o voto nominal. Espe­
ram os constituintes que a Mesa e o 
governo não cerceiem o direito de 
grande parte da Assembleia, que 
quer sentir a responsabilidade de 
votar os pontos importantes da 
Constituição. E a Mesa não poderá 
impedir essa forma de votação, se 
houver um requerimento regimental 
nesse sentido. 

Ainda uma vez se coloca a im­
portância do computador na socie­
dade moderna. A máquina pode e 
deve estar a serviço do homem, que a 
ela não se deve escravizar e, por isso 
mesmo, há ocasiões em que a comu­
nidade reclama o acompanhamento 
direto e transparente das posições 
assumidas. 

Não foi sem razão que Bergson, 
preocupado com o avassalador do­
mínio da máquina, advertiu ser ne­
cessário devolver ao homem um 
quantum de alma que lhe foi fur­
tado. 

As máquinas podem dialogar 
melhor que os homens, podem algu 
mas vezes ser até mais justas que 
eles, porque sua técnica é neutra, 
mas sem dúvida que a malícia e a 
má-fé do programador podem dei­
xar uma dúvida ou uma suspeita, 
especialmente quando a tradição de 
seu uso não é tranquilizadora... 


